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A citricultura é uma das atividô~es frutfcolas GP. relevância par~ o

mundo, não só pela ampla adaptação ecológica d?s plentas cítricas em todos cs
continentes9 cama também devido ao consumo generaliz:açjo de frutas em todo o
globo.

No 8rasil, a citricultura encontra-se em plena evoluç~o. tendo em vis
ta aue seus rrodutcs têm grande aceitação no mercado internacional, destaCõndo-
-se, principalmente, o suco concentrado e congelado.

\., n ~
~ 1't10 r'nra 9 o plantio de cltros tem pvoluTdo significativamente nos Glti

mos oito an05, sem cnntudo9 suprir as necessidades dos grandes centros consumi
dores da regi~o Norte.

Embora a produç~o do Estado aindA n~o seja suficiente para atender a
demanda interna do consumo de l e renj a "Ln nat ura'", já existem grupos interessa
dos em implantar indGstrias de processamento de suco concentrado e congelado.
com vista à exportação. Contudo, para implantaç~o viável de indGstrias, -faz·se

necessário o conhecimento de caracterfsticas qualitativas e quantitAtivas dos
frutos produzidos nos trópicos Gmidos. ~

~, O conhecimento de caracteres inerentes aos frutos como e o caso de es
pessura de casca, re~dimênto em suco, acidez tetal tltul~vel. sólidos solúveis

i Qu lrn, r'i.Sc.EM!1RAPI\-CPl\TU. Caixa Postal 4[;. CEP t>t1.001. ~elém, PA.
3 Eng.-Agr. Doutor. F~ERAPA-CPATU.
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totais p fndice de môturação, durante a fase de produção rios citros. são fato-
res relevantes para subsidiar a implantação de indústrins (~oaueira 1979)~ bp~
como orientam o produtor no que diz respeito ao escalcnamento da colheita. evi
tando a comp~tição do produto p.m determinadas épocas do ano.

~ ~ sabido, que o clima exerce importante pacel na produção e na qua1l
dade das plantas cftricas. pois, quando sujeitas 2 elevadas temperaturas. evi
denciam precocidade na frutificação, bem como induzem a váriAS florações duran
te o ano, proporcionando maior produtividade por SAfra (Nogueira 197Q). K

o clima provoca alterações na espessura de casca. rendimento em suco,
acidez total e sólidos solúveis totais (Chitarra & Camnos 19R1). A temperatura
e a umidade são fatores que t~m maior influ~ncia na qualidade dos frutos.

Climas úmidos, contribuem para que as frutas crtric~s aDresentem ma
ior quantidade de suco. Por outro lado, altas temperaturas. princlnalmente na
fase rós-maturaçào, provocam rá?ida redução na quantidade 08 suco, bem como in
duzem a antecipação da senesc~nc;a dos frutos (Noqueira lQ7Q).

Par a consumo Ilin nat ura" ou industrialização de suco, padrões cua lIta
tivos devem ser observados. Salibe (1971 e 1977) menciona que a laranja para
consumo "Ln natura" deverá apresentar rend lmento em suco superior a L,Q% e Tn0i
ce de maturaçio nunca inferior a 8. J~ pAra industrial izaç~o ~e suco. o Tndice
de maturação deve situar-se na faixa de 1195 2 18.00

t Tendo em vista que as condiç5es edafoclim~ticas da regi~o Amaz5~ica
são favor~veis ~ citricultura. vem sendo desenvolvidos trabalhos na região pro
d d C ,- p ~ ~ d l' ~ • A' d 1 l f l -utora e ap t tao roco - ra ra , on e o c ima e o tipo _ml a c as s t r ca cao

~ oK!Jppen, precipitação anua I de 2.502 mm, temperatura me d ia anual de 7(, C, umidE.
rle

de relativa do ar R3%, insolação de 2.R34 horas e solo tipo L~tossol0
textura média e argilosa.~

~essas condiç~es, estão sendo avaliados caracteres Qual itativos e
quan t itat ivos dA laranja Pera C-<.:ttuu, J.J'zJW1UJ.-õ, enxertada no 1imão Cravo eW,iA) .

..e.h;Jovti~, com <'1proximadamente cinco anos de idadF:', sendo estes: Peso Médio do
Fruto (p); Espessura da Casca (E.C.); Pen~imento em Suco (5); Acidez Total Titu
láve1 (ATT); Sólidos Solúveis Totais (5S1) e Tndice de M.::lturaç?o('M=SST/ATT)~

i'l.S unidades expe r lrnenta ls s;:;ncons t ituIda s ror cinco plantas, eSDaç~
das de 6,0 m x 5,0 m, sendo colhidos dez frutos de cada planta quinzenalmente,
para serem ~valiados sob condições de labor~tório. Estão senrlo coletadas amos
tras das duas principais floradas (junho e novembro).
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Os resultados obtidos referentes ~s duas floradas, junho e novembro,
estão apresentados nas Tebelas 1 e 2, respectivamente.

TARELA 1- Caracterfsticas qual itativas e quantitativ~s da larAnja nera, oriund~
da floraç~o de junho/89. Caplt~o Poço - Par~. 1Q91.

Data da
colheita

16.04.90
30.04.90
15.05.90
30.05.90
13.06.90
2.(l.06.90

16.07.90
31,07.90

Peso Médio
do Fruto

(p)
(9)

Espessurc
di'!Casca

(Ee)
(mrn)

Rendimento
em Suco

(5)
(%)

«r«: idez
Total
Titulável

(flTT)
(Z)

Sólidos
So 1ú'/e is
Totais

(ssr)
(z)

Tndice de
MatufC'lçãn

( l~)
(5ST !,o,TT)

16,9
1f.3,O
20,4
21 ,5
22,2
?7 , 1
2.7.6
32,3
73,3

234
226
232
2.48

259

250

250
244
2-43

3,4

3, 1

3,2
3,S
3,5
3,4
3,7
~,4

58,0
55,6
57,8
55, 1

55,0
54,0

55,0
52,5

* Expressa em Acido Cftrico Anidro.

r:;3,4

TABELA 2- Caracterfsticas qualitativas e quantitativas da laranja pera, oriunda
da floraç~o de novembro/B9. Capit~o Poço - Par~. 1Q91.

-------~~--------~----------~----------~--------~--------~----------I
Data da
colheita

20.06.90
0lI.07.90
18.07.90
01.08.90
16.08.90
03.09.90
19.09.90
03.10.90

..

Peso Médio
do Fruto

(P)
{g}

Espessura
da Cé'lsca

(FC)
(mm)

Rendimento
em Suco(C;)

f O,)\ /.,

0,59
0,51
0,4P
0,45
0,311
n,37
0,31

'TAc idez
Total
Ll tu l ave l

U,TT)
(%)

10,6

10,4
10,3

10,0

10,3
10,2
10,0
10,2

Só 1idos
Solúveis
Totais

(ssr)
(%)

Tnt:licede
Maturaçãc

( 1M)
(SST/ATT)

193
203

199

208
213
218

?'n
215

2,3
2,8
2 J)
2,3

2,Q
2,8
? Q~-, "

,.-.7;> l , 1

58,5
.S7,9

58, 1

1)7 , I}

5h,6
SO,O

0,79
0,70
0,61

0,58
0,53
0,47
0,40
0,3[:

9,S
Q,6

10,0

10,1
to,3

q,R
10,0
10,11

1'2,0

13,7
16,4
17,4
lQ,4
20,Q
25,0
17 ,q

Média
* Expressa em ~cido Cftrico Anidro.

56,8 10,0
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Para a floracão de junho (Tabela 1), verifica-se que o peso méóio do
~ruto variou de 27f 9 a 259 g, com média de 243 g. ~o cup diz respeito i esre2
sura de casca não houve variação acentuaoa, ficando os resultados próximos À
m;dia que foi de 3,4 mm. Ouanto 20S caracteres 0ualitatlvns dos frutos, verifi
ca-se que em rendimento em suco, os valores variam de C?,5 a ~R,O%, respectiva

mente. Quanto a acidez tetal titul~vel, expressa em ~cido cTtrico anidro, os
valores obtidos oscilam de 0,31 a 0,59%, com médi~ de 0,46%. Para s6lidos solG
veis totais, a variação foi de 9,8 a 10,6% e pare Tndice de maturaç~o, os v~lo
res foram crescentes a partir da primeira avaliação, com média de 23,3%.

Para a segunda florada do ano de 19R9, novas ?nálises foram efetuadas
durante o perlodo de 20.06.90 a 03.10.90, cujns resultados estão apresentados
na T<'lbela 2.

No que diz respeito aos c~racteres quantitativos, reorpsentados pelas
vari~veis peso médio do fruto e espessura de casca, veriÇica-se que na flnrada
de novembro, os frutos foram mais leves devido ~o men0r tam~nho, variando de
193 9 D 243 g, com média geral de 712 g. A pspessur~ da casca, varIou de 2,3 mm
a 2,9 mm, com média de 2,7 mm.

Para os caracteres bromatolóqicos, os valores obtidnsarél rendimento
em suco, variam de 50,0 n 5R,5% com a média de ~~,8%. A 2cidez total titulável
oscilou de 0,38% a 0,79% e média de 0,56%. Ouan~o aos sól idos solGveis totais
foram obtidos valores entre 9,5% a 10,6% e m~dia de 10,0%. J~ para Tndice de
maturaçio os valores foram crescentes a oartir dn primeira aval iaçio, oscilando
de 12,0 a 27,9, com a média igual a 19,1.

Pelos resultados obtidos para a floraç~o de junhn de 1989, verificou-
-se que os frutos se encontravam em condições na ra consumo "i!"'na t ura" ror apr!
sentarem rendimento em suco acima de 40% 8 fndice de maturação sUDerior a 8.

Os resultados obtidos na floraç~o de novembro cnnfirmnm os obtidos na
floração de junho, visto que os frutos cTtricos produzidos em CAoitão Poço, du
ran te o per Iodo anal isado, são adequados ao consumo " ln nat ura!", Por outro IA.

do, para os frutos serem absorvidos pela indGstria, devem aoresentélr suco co
fndice de maturaç~o entre 11,5 a 1~. Valores dentro desta faixa foram encontra
dos somente em duas avaliac5es na floraç~o de junho (16 a 30.04) e em quatro
ava llacoe s na f lo rada de novembro (70.06 a 01.(8).
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